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Esta dissertação versa sobre o uso de agrotóxico e a divisão sexual do trabalho na 
agricultura familiar. Entrevistamos os horticultores do município de Colombo, cidade 
da Região Metropolitana de Curitiba, Estado do Paraná. Nossos focos de análise 
foram: i) quais são as principais fontes de aprendizado que o agricultor recebeu para 
a gestão e a aplicação do agrotóxico; ii) quais são as suas percepções dos riscos 
que estão envolvidos nessa operação; iii) quais as práticas comumente efetuadas. 
Verificamos que o seu conhecimento e as suas atitudes podem estar sendo 
insuficientes para minimizar esses riscos. Os riscos que aqui estão sendo 
considerados são tanto os de intoxicação humana quanto os riscos de contaminação 
ambiental advindos do uso incorreto de defensivos agrícolas. Em relação à divisão 
sexual do trabalho, analisamos como essa divisão é feita no interior de uma Unidade 
de Produção Familiar, ou seja, quais são os assuntos que, na família e nos 
respectivos grupos sociais, são reconhecidos como sendo da competência do 
homem e quais são os assuntos que são identificados como sendo da competência 
da mulher. Observamos que a participação da mulher em relação ao uso de 
defensivo agrícola é marginal, já que esta atividade é considerada apenas como 
sendo uma atividade de âmbito “técnico-econômico”, desconsiderando-se assim a 
interface dessa operação com questões referentes ao âmbito da saúde humana. 
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The topic of this dissertation is the use of pesticides and gender roles in small farm 
plantations. Our study was based on a vegetable grower’s community in Colombo, 
Paraná State, Brazil. We have analyzed the main sources of knowledge these 
farmers have received on how to use and apply pesticides; their perception of the 
risks involved in this practice; the techniques most used and verified that their 
knowledge and attitudes may not have been appropriate in order to minimize the 
risks. The risks in consideration are both of human poisoning and environmental 
contamination due to improper use of pesticides. Concerning the gender roles, we 
have observed how it takes place in a Small Farm Unit, that is, which are the roles 
recognized in the family ( and socially) as being the man’s responsibilities and which 
are identified as being the woman’s. We have noticed that the woman’s role 
concerning the use of pesticides is sidelined once it is considered a “technical-
economic” activity only without taking into consideration the operation interface on 
issues such as human health. 
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